




REVISTA r EM I NI N A 
A l i c e P a u l r . , i s u b m c t t i d a :i u m 
c r u e l t e r r o r i s m o 11:1 p r i s ã o e c i l a 
SC v i a i m p o t e n t e p a r a i m p e d i l - o 
c e s t a r a o s e u l a i l o . M a s o a r - a -
I c c i i n c n t o r c b o õ u c m t o d o » p a i z 
c a s m u l h e r e s n o r t c o i i i e r i c a n a s a -
p r e n d e r a m a p o l i r , rum tlelermi-
ihíçíio. o q u e c i l a s q u e r i a m . 

F o i l y p i e o d a p a r l e d c D o r i s 
S t e v c n s c r ê r q u e , a o d e i x a r o c o l -
l e g i o , s e d e v e r i a d e d i c a r a o s e r -
v i ç o s o c i a l , o c c u p a n d o - s c d a s 
e r e a n ç a s p o b r e s n o s c l i s t r i c t o s i n -
( l u s t r i a e s d c C l c v e l a n d , O l i i o . F o i 
a i n d a m a i s t y p i c o d a s u a p a r t e 
c o i i v c n c c r - s c , p o u c o t e m p o d e p o i s , 
d c q u e n ã o e r a m a s e r e a n ç a s q u e 
p r e c i s a v a m d c r e f o r m a s , m a s s i m 
o s b a i r r o s e v i v e n d a s p o i i r c s ; c 
p a r a e s t e f i m p r e p a r o u a s u a 
e n e r g i a , p e d i n d o ã s a u t o r i d a d e s a 
c r c a ç ã o d e m u p o s t o d c I n s p e c t o r 
d e B a i r r o s d e V i v e n d a s P o b r e s , 
<•111 C l c v c l a n d , o i t a v a c m t a m a n h o 
e n t r e a s g r a n d e s c i d a d e s n o r t e a -
n i c r i c a n a s . I o i t y p i c o d c s e u e x -
t r a o r d i u a r i o p o d e r , q u e s e d e c i -
d i s s e m a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a c s 
a o f f e r c c e r - l h e o p o s t o d c I n s -
p e c i o n a a e l l a m e s m a , e m b o r a s e m 
h o n o r á r i o s . K i l a n e m p o d i a n e m 
q u e r i a a c c e i t a r c , c m v e z d i s t o , 
d e d i c o u - s e a o e n s i n o , c a r r e i r a l i a 
q u a l n ã o t a r d o u e m s e d i s t i n -
g u i r a l c a n ç a n d o a e d a d e d e v i n t e 

e lllli a n n o s o p o s t o d c S u b - D l -
r e c t o r a (le u m a e s c o l a s e c u n d a r i a , 
( i s e u a m o r ã c a u s a f e m i n i s t a l e -
v a v a - a , l i o s d i a s q u e d e v i a t e r 
d e d i c a d o a o d e s c a n s o , a f a z e r v i a -
g e n s p o r t o d o o e s t a d o , e m u m a 
i n t e n s a c a m p a n h a p r o - s u f f r a g i o 
f e m i n i n o . R e g r e s s a v a s e m p r e a o 
l u g a r d a s s u a s a u l a s n a s e g u n d a -
f e i r a d e m a n h ã , a u x i l i a d a p e l a 
g e n t i l e z a d o n i a c l i i i i i s l a d o t r e m , 
q u e p a r a v a n a l o c a . p e r t o d a e s -
c o l a . u n i c a m e n t e p a r a d e i x ' a l - a l i o 
s e u p o s t o . C h a m a d a p o r t e i e g r a -
p h o p a r a p r e s t a r o s e u c o n c u r s o 
:'i c a u s a f e m i n i s t a , v o ò u a o c a m p o 
d e b a t a l h a e a l i s t o u - s e 11a l u c t a 
c o m z e l o e e n e r g i a , d e d i c a n d o - l h e 
l o d o o s e u t e m p o . I n e v i t a v e l m e n -

' t e . e n c o r p o r o i i - s e á o r g a n i z a ç ã o 
([lie e x i g i a o v o t o , n ã o o u t o r g a d o 
e s t a d o p o r e s t a d o , m a s s i l i r e s t a -
b e l e c i d o p o r a d d i t a m e n t o á c o n s -
t i t u i ç ã o n a c i o n a l . I n e v i t a v e l m e n t e , 
t a m b é m , f o i a s o u t r a s m i l i t a n t e s 
a o c á r c e r e , d e o n d e . e n i v e z d e a r -
r e p e n d i d a , s a l i i l l a i n d a m a i s f i r -
m e 110 s e u i d e a l d e l i b e r a ç ã o f e -
m i n i n a . Q u e m s a l i e s e n ã o s ã o 
c c l i o s ( l a q u e l i e c a p i t u l o . p l i r a s e s 
c o m o e s t a s ( l o s s e u s r j - c e n t e s d i s -
c u r s o s : " D e v e m o s a p r e n d e r que-
d a a c ç ã o r a p i d a e n e r g i c a d e p e n -
d e o b o m e x i t o d e t o d a a e m p r e z a " . 
" A s g r a n d e s l e i s n a s c e m d a s p r o -
f u n d a s c o n v i c ç õ e s " . " O m u n d o 
i n t e i r o £ a n o s s a t r i b u n a : n ã o 
c r ê m o s n a s u a d i v i s ã o e m h c n i i s -

NAO DESANIMEIS! 
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso 

Mal-estar. Dores no estomago, Tonteiras, 
Dores de Cabeça. Máu hálito, Enjôos, Pe-
sadellos, Indigestões, Perturbações do Figa-
ilo e Rins, d e s a p p a r e c e r ã o si t i z a r d e s 

PÍLULAS SANTA FE' 
In t . - i l li r e i s n a P R I S Ã O D E V E X T R E 
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COLTCAS. 
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p h e r i o s , a s s i m c o m o n ã o c r e m o s 
n a d i v i s ã o d o s s e x o s . O s h e n i i s -
p h e r i o s , o s c o n t i n e n t e s , o s e s t a d o s , 
n ã o s ã o , e m n l t i n n i a n a l y s e , m a i s 
d o q u e v a s t a s c o m m i m i d a d e s «le 
h o m e n s e m u l h e r e s " . 

A t é s e o b t e r o v o t o f e m i n i n o 
n o s E s t a d o s U n i d o s , D o r i s S t e -
v e n s n ã o c i n h e c c u u n i s ó d i a d e 
r e p o u s o . P o r u m l a d o , h a v i a m a s 
r e u n i õ e s p u b l i c a s e p r i v a d a s q u e 
o r g a n i z a v a , e i i t h u s i a s m a n d o c o m a 
s u a c a l i d a p a l a v r a a s h o s t e s f e -
m i n i n a s e p r o p a g a n d o e m t o d o s 
o s s e n t i d o s o m o v i m e n t o 1 i b e r a -
d o r . P o r o u t r o , a s v e x a ç õ e s , a 
p r i s ã o , n ã o l h e t i n h a m d e i x a d o 
u m m o m e n t o d e t r a n q u i l l i d a d e 
e m s e u i n d o m i t o e s p i r i t o . F o i d e -
p o i s d o g r a n d e t r i u m p l i o d o A d -
d i t a m e n t o O VII q u e e l l a p o n d e 
p e n s a r u m p o u c o e m s i m e s m a . 
F o i e n t ã o q u e c o n t r a h i u m a t r i m ô -
n i o c o m D u d l e y F i e l d M a l o n e , i n -
t i m o d o P r e s i d e n t e W i l s o n , q u e 
r e n u n c i a r a o s e u p o s t o c o m o D i -
r e c t o r d a A l l n n d e g a d e N o v a 
Y o r k , e m s i g n a l d e p r o t e s t o p e l o 
m a u t r a t o d a d o á s s u l T r a g i s t a s m i -
l i t a n t e s . V i s i t o u c o m o s e u e s p o s o 
o s p r i n c i p a e s p a i z e s d a E u r o p a , 
a p o z a h e r ó i c a l u c t a e m q u e n ã o 
d e s f a l l e c e r a m n u n c a . 

D e s d e e n t ã o f o i u m a d a s lca-
t ler cs cie m a i s d e s t a q u e n o P a r -
t i d o N a c i o n a l d e M u l h e r e s d o s E s -
t a d o s 1 ' n i d o s . F o i e l l a q u e s«* < 1 i — 
r i g i u á H a v a n a , c h e f i a n d o u m a 

d e p u t a r ã o d e mulheres que st: 

a p r e s e n t o u ã S e x t a C o n f e r e n c i a 
1 ' a n a m e r i e a n a . a l l i r e u n i d a o p r o -
j e c t o d o T r a t a d o p a r a a E g u a l -
d a d e d e D i r e i t o s , q u e é a c t u a l -
m e n t e a b a s e d a s r e c l a m a ç õ e s d o 
f e m i n i s m o i n t e r n a c i o n a l . Q u a n d o 
l h e d i s s e r a m , n a q u e l l n m e m o r á v e l 
( L o n f e r e n c i a d a H a v a n a . q u e s ó 
o s d e l e g a d o s á d i t a c o n f e r e n c i a 
p o d e r i a m s e r o u v i d o s e m s e s s ã o 
p l e t i a r i a , a leader r e p l i c o u q u e o 
S n r . C o o l i d g , P r e s i d e n t e d o s E s -
t a d o s U n i d o s , t i n h a f a l l a d o s e m 
s e r d e l e g a d o . E f o i a s s i m q u e , 

ANEMIA 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
d e H e m o g l o b i n a 

O s n i e i l u o s p r o c l a m a m «|uc c a i r t e r r o vlt.il d o s a n g u b 
r cb l i l u f SJ i ide . t u r ^ a a todo%. 
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Linhas, Lãs e Rendas 
c n casalquejcmlmaior 
sorlimenlo da praça 

Rua da Liberdade Ns. 72 e 74 

c e n t o e p o u c o s k i l o s , b a s e d e s u a 
p o p u l a r i d a d e . 

A p o p u l a r a r t i s t a A g n e s A y r e s 
f e z , a e s s e r e s p e i t o , a s s e g u i n t e s 
d e c l a r a ç õ e s : 

— T o d o s o s d i a s , s e m e x c e p ç ã o , 
e m b o r a e s t e j a o c c u p a d a d u r a n t e 
s e i s o u s e t e h o r a s , 11a C a s a P a r a -
m o u n t , d o u u m g r a n d e p a s s e i o 
•i p é p e l o s a r r e d o r e s d e H o l l y w o o d . 
P a r a c e r t a s p e s s o a s , e n t r e t a n t o , o s 
p a s s e i o s a p é s ã o p r e j u d i c i a c 
E u p a r a o b t e r t o d o o b e n e f i c i o 
p o s s i v e l d e s t e l i y g i e n i c o e e c o -
n o m i c o e x e r c í c i o , i d e e i u m s y s -
t e m a q u e m e d á e x c e l l e n t e s r e -
s u l t a d o s . N ã o s a i o a p a s s e i o s e m 
l e v a r e m m i n h a b o l s a u n i p e d o -
m e t r o , c o m o q u a l c o n t o a u t o -
m a t i c a m e n t e o s p a s s o s q u e d o u 
n a s m i n h a s l a r g a s c a m i n h a d a s . 
P o r e x e m p l o : s e m e u r e l o g i o m a r -
c a d o r d e p a s s o s a s s i g n a l a t r e s 
m i l q u i n h e n t o s e u m a m i l h a , p o r 
e s t e n u m e r o c o n i p r e l i e n d o q u e 
a n d e i m u i t o d e p r e s s a , d e m a n e i - j 
r a q u e e s t i m u l e i o s m u s c u l o s , 
r > b r i g a n d o - m c a r e s p i r a r b a s t a n t e . 
Q u a s i s e m p r e c a m i n h o a o c o m -
p a s s o d e u m a c a n ç ã o p o p u l a r , o u 
q u a l q u e r m a r c h a , a f i m d e a s s e -
g u r a r u m r y t h n i o i g u a l , 
f e i t o e s t a d o m i n h a s a ú d e , e o 
t r a b a l h o d i á r i o é n a r a m i m u m 

A l é m d e s t e p a s s e i o d e c i n c o 
m i l h a s , á t a : d a o e s c u r e c e r t r a -
b a l h o d u r a n t e m e i a h o r a n o m e u 
j a r d i m . S o o m u t o s ó b r i a 110 
: * o m r r ; t e n h o p o r h a b i t o d e i t a r -
m e á s 22 h o r a s e l e v a n t a r - m e á s 
s e i s h o r a . - . C : ; m e s t e s i m p l s r e -
g i m e n d e v i d a c o n s e r v o e m p e r -
p r a z e r " . 

E r n e s t o T o r r e n c e , r e f e r i n d o - s e a o 
m e s m o a s s u m p t o , d e u a s s e g u i n t e s 
i n f o r m a ç õ e s : 

— Q u a n d o e u t i n h a 10 a n n o s 
e r a o r a p a z m a i s a l t o «lo c o l l e -
g i o , p o i s m e d i a u n i m e t r o e o i -
t e n t a e t r e s ? e n t i m e t r « » s . R e c o r d o -
m e a t é dc; u n s c o n s e l h o s h y g i e n i c o s 
d a d o s p o r m e u p a e <• «jue p r o -
c u r e i s e g u i r a o p é d a l e t r a . 

A c t u a l n i e n t e e s t o u m e d i n d o u n s 
t r e s o u « j u a t r o c e n t í m e t r o s a m a i s 
e p e s o o i t e n t a e o i t o k i l o s . O s 

d o i s k i l o s q u e f a l t a m p a r a c h e -
c a r a o s ÍMI s ã o a v a l v u l a d a s a ú -
d e . Q u a n d o a a g u l h a «lo b a r o m e -
t r o s<* a p p r o x i m a «los !M), d i m i -
n u o m i n h a s r c IV inV-s «• p r o c u r o 
f a z e r m a i s e x e r c í c i o s . 

F a ç o s«*mpre o p o s s i v e l p a r a 
n ã o m e e x c i t a r , p o i s n ã o h a n a d a 
tia m i n h a m o d e s t a o p i n i ã o , m a i s 
p r e j u d i c i a l á s a ú d e q u e " l e v a r 
a v i d a s e r i a m e n t e " . T u d o , t u d o 
m e n o s c a l n r n a s g a r r a s d a n e u -
r a s t h e n i a p o i e x c e s s o d e pr«'«>c-
c u p a ç õ e s . Q u a n d o n o t o «jue o c a n -

s a ç o c o m e ç a a a p o d e r a r - s e «le 
m i m , d e i x o «jue o " p e s a d e l o * * r e s -
v a l e p o r u m d e c l i v e «le g a r g a -
l h a d a s e a l e g r i a s . M i n h a e s t a t u r a 
m e p r o p o r c i o n a c e r t a s m o l é s t i a s 
j u e t o d o s d e s c o n h e c e m . <> m e t r o 
e o i t e n t a e s«' is c e n t í m e t r o s d e 
e s t a t u r a m e o b r i g a a u m e x e r c í c i o 
. •« ins tan te d e e s p i n h a « l o r s a l . P a r a 
e l l a d e d i c o to« los o s « l i a s u m a 
h o r a «le b o x . T a m b é m p a s s o a l -
g u m a s h o r a s d a s e m a n a j o g a n d o 
' ' go l f** e n ã o p o u c a s c u i d a n d o «• 
c u l t i v a n d o a s f l o r e s «lo m e u j a r -
d i m . O a c t o r , e s p e c i a l m e n t e , «i 
i c t o r - i i u M i i a t o g r a p l i i c o «lev«* faz«*r 
f iVíj i i íMites e x e r c í c i o s , a f i m d e 
m a n t e r s<*u c o r p o e m p e r f e i t o 
«•«ju il ibrií»**. 

V i d a m a i s h o n e s t a n ã o s e c o n -
c e b e . C . l a ro « jue n e s t e s d o i s c a s o s 
n ã o s e p«issa d i z e r «pie n o s t«*-
n h a n i s i t i o m o s t r a d a s « l u a s e x i s -
t ê n c i a s m o i i a c a e s . N a d a «liss«». 
M u i t a s c a l i e c i t a s s o n h a d o r a s , 
p o r é m , j u l g a m o c o n t r a r i o , «ju<* a 
v i d a «le a r t i s t a d e c i n e m a «; «le 
p r a z e r e s . < lespreocet ipaç«">ão «; i r -
r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Qual«iu«*r m o d e s t a b u r g u e z a 
|)«mIc l eva i* u m a v i« la m a i s l i v r e , 
m a i s í l e s p r e « > c c u p a « l a e m a i s p r a -
/ . e n t e i r a q u e a m a i s b r i l h a n t e e s -
t r e l l a c i m * m a t o g r a p h i c a , c u j a «*xis-
t e n c i a «• il ii i m o d e l o «le « l i s e i p l i -
n a «• s o b r i e d a d e . 

/) o/f rs str:vr:\ s-. v m a p o s -

T O E O D E Vir.on 
T m p r e s s i « > n a - n o s , á p r i m e i r a 

^ i s t a c o m o u m a d e s s a s a i m ^ r i c a -
n a s e n c a n t a d o r a s e s o p l i i s t i ç a -
d a s . « jue c o n h e c e m P a r i s m e l h o r 

I ElIXIR DE 11093UElRü 
P O D E R O S O 

ANTI •SYPHILITICO 
ANTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESCR0PHUL0S0 

— G R A N D E — 

U D e p u r a t i v o do Sangue 

PETÀLINÀ 
Pó para cnncgreccr os cabellos 

C O N C E N T R A D A ) 

A PK I ALIXA é o mais economico de todos os preparados 
para eaheüos. poi- a dóse concentrada <'|Ue cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá nara ser usada 
durante mais de um anno. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais f raca ; a 
P E T A L I X A cm mãos babeis, produz tintas soberbas desde o casta-
nho claro até o negro profundo. E' a única tintura que se pôde 
graduar. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 
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Sí macidcum é cama c ícrtas: 
floresce apena^ uma vex" 

e esta mesmo pôde ser abreviada pelos mocidade é uma só 
estragos da saúde. 

defender a saúde é prolongar a própria mocidade, é dar ao 
corpo uina graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

fonte perenne de conservação para o sexo feminino em to-
das as phases da v ida e' 

A SAÚDE DA MULHER »» 

favorece a s Jfíccinhas, 
porque ncrmalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o litero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações. 

f a v o r e c e as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de sofiriinentos que 

as faxem envelhecer mais depressa, taes como Flores-Brancas , 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

«favorece as (Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumatismo e a s Colicas l l lerirtas. 
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m u l h e r e s c o n s e g u e m d e s e m p e -
d e n t e , c h e g a n d o a e x c e d e r e m e f -
f i c i e n c i a e p e r f e i ç ã o o c l i a m a d o 
" s e x o forte". 

N ã o v e m a o c a s o c i t a r a q u i 
e x e m p l o s ; s ã o m u i t o s e n i n g u é m 
q u e t e n h a s e g u i d o a e v o l u ç ã o d a 
s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a o s i g -
n o r a . 

Q u e m o u s a r á d i z e r q u e r e p r e -
s e n t a n d o o " s e x o f r a c o " a q u e l -
l e s m i l h õ e s d e m u l h e r e s q u e n a 
u l t i m a c a m p a n h a e l e i t o r a l d a I n -
g l a t e r r a d e c i d i r a m d a v i c t o r i a d o 
p a r t i d o t r a b a l h i s t a c h e g a n d o , 
a l e m d i s t o , e m n u m e r o c o n s i d e -
r á v e l . a o c c u p a r a l t a s p o s i ç õ e s n a 
p o l í t i c a i n g l e z a ? K m v e r d a d e , o 
" s e x o f r a c o " , n a I n g l a t e r r a , d e u 
u m a e s m a g a d o r a p r o v a d e f o r ç a 
e t a l v e z c o n s t i t u a , a c t u a l m e n t c , 
n a q u e l l e p a i z , u m a d a s m a i s t e -
m í v e i s f o r ç a s p o l í t i c a s , p o r s e r 
c o h e s a e c a p a z d e u m e n t l i u s i a s -
m o q u e r a r a m e n t e è s u p e r a d o . E 
c o m o e m p o l í t i c a a a r g ú c i a r e -
p r e s e n t a u m f o r m i d á v e l a r g u m e n -
t o . a s m u l h e r e s i n g l e z a s t ê m s a -
b i d o a p p r o v e i t a r e s s a q u a l i d a d e 
e s s e n c i a l m e n t e f e m i n i n a . 

E m m u i t o s p a i z e s c o m e ç a - s e a 
p e r c e b e r q u e c e r t o s d e f e i t o s d a s 
m u l h e r e s p o d e m s e r a d m i r a v e l -
m e n t e a p p r o v e i t a d o s e m b e n e f i -
c i o d e s e r v i ç o s d e u t i l i d a d e p u -
b l i c a e s e t e u : v e r i f i c a d o q u e , 
d e d e f e i t o s q u e e r a m , s e t o r n a m 
m a g n i f i c t t s q u a l i d a d e s q u e o s h o -
m e n s n u n c a l o g r a r ã o d e s e n v o l v e r 
m e l h o r . A s s i m é , p o r e x e m p l o , 
q u e s e v e m c o n s t a t a n d o n a I n -
g l a t e r r a , n o s E s t a d o s U n i d o s , 11a 
F r a n ç a ? e m o u t r o s p a i z e s , q u e a 
b i s b i l l i o t i c e d a m u l h e r é u m a e x -
c e l l e n t e q u a l i d a d e p a r a f o r m a r 
p e r f e i t o s d e t e c t i v e s . 

A s s u a s f a c u l d a d e s d e o b s e r v a -
ç ã o . d e v i d o a e s s a i n s a c i a v e l 
c u r i o s i d a d e d e q u e a m u l h e r ê 
d o t a d a t o r n a - s e m u i t o m a i s a g u -
d a q u e a d o h o m e m e a s u a 
i m a g i n a ç ã o l e v a - a , a v i v a d a p e l a 
a s t u c i a , a r e s u l t a d o s s u r p r e h e n -
d e n t e s e m s u a s a c t i v i d a d e s d e 
d e t e c t i v e o u d e p o l i c i a l . E ê p o r 
i s s o . t a l v e z , q u e o M é x i c o r e s o l -
v e u c r e a r u m s e r v i ç o d e p o l i c i a - -
e s f e m i n i n o s i n a u g u r a d o h a p o u -
c a s s e m a n a s . 

X i n g u e m p o d e r á n e g a r q u e a n -
d o u i n t e l l i g e n t e m e n t e o g o v e r n o 
m e x i c a n o l a n ç a n d o m ã o d a a r g ú -
c i a f e m i n i n a p a r a a r e p r e s s ã o a o 
c r i m e . 

N a I n g l a t e r r a e s s a e x p e r i e n c i a 
e s t á s e n d o t e n t a d a e é d e c r e r 

Grande Remedio Portuguez 
U M SO' V I D R O D O 

A C 1 D U R O L 
a ultima maravilha <!<> Lalx.ratorio Fornv.-
sinlio. de I.isbôa. combato intallivelmentc <> 
Ácido lírico. Rhcumatismol Cotta, Arilin-
tisnw c o uniu fimccion«iucnto cio I-ir/ailo — 

Rins — Bc.vif/a. 

I )í.-]m >s:t< >: 

11EIT< )R. G O M E S & ( TA. - A l f a n d t - a . 93 
— R I O — 

V I D l i O P E L O C O « E E l O , 12Ç000. 

f|ii<- i*ni o u t r o s p a i z e s a s q u a l i -
l a d e s d a s m u l h e r e s p o l i c i a e s s e j a m 
t a n i l i c m . r o u i o t e m p o , a p p r o v e i -
t a d a s n e s s e s e n t i d o . . . 

MOVIMENTO FEMINIS-
TA P A N - A M E R I C A N O 

A A C T I V I D A D E D A C O M M I S S Ã O 

I N T E I l - A M E R I C A N A l» i: M U L I I E -

II E S . C H I A D A P E I . A V I C ( ) N I ; K -
r e n c i a p a n - a m k i u c a n a — 

V A 111 A S I N F O I 1 M A l J õ E S I N T E -

R E S S A N T E S 

O m o v i m e n t o f e m i n i s t a l i o s 
p a i z e s a m e r i c a n o s , q u e r d e o r i -
g e m l a t i n a , q u e r a n g l o - s a x o n i -
c a . t e n d e a s e a l a s t r a r e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e . A p ó s a r e a l i z a ç ã o 
d a S e x t a C o n f e r e n c i a P a u - A m e r i -
c a n a d e M u l h e r e s , a p e d i d o d o 
C o m i t ê d o P a r t i d o N a c i o n a l d e 
M u l h e r e s d o s E s t a d o s U n i d o s cia 
A m e r i c a . D e s t e C o m i t ê f e z p a r t e 
a p o e t i z a n o r t e - a m e r i c a n a M u n a 
T,ee d e M u n n s M a r i n , a c t i v a p r o -
p a g a n d i s t a d o s d i r e i t o s d a m u -
l h e r , q u e n a q u e l l a C o n f e r e n c i a 
p r o n u n c i o u , e m s e s s ã o p l e n a r i a . 
m a g n í f i c o d i s c u r s o , p e d i n d o e x a -
c t a m e n t e a i g u a l d a d e d e d i r e i t o s 

e n t r e h o m e m e m u l h e r e s . 

M u n a L e e d e M u n n s M a r i n . c a -
s a d a c o m u m p o r t o r i q u e n s e , ê 
u m a p o e t i z a «ir m u i t o t a l e n t o e 
b e n i ( | i i i s t a n a s o c i e d a d e n o r t e -
a m e r i c a n a . E" a u t o r a d e " S e a 
C h a n g e " ; e d i t o r a e t r a d u e t o r a d a 
A n t h o l o g i a II i s p a n o - A m e r i c a n a d e 
P o e t - r y ; t r a d u e t o r a d o l i v r o d o 
g e n e r a l N o g a l e s " Q u a t r o A n n o s 
S o b a M e i a I . u a * ' ; c o l l a b o r a d o r a 
d e i n n u m e r o s j o r n a e s l a t i n o - a m e -
r i c a n o s e d o s E s t a d o s U n i d o s . E* 
a i n d a d i r e c t o r a d a R e p a r t i ç ã o d e 
R e l a ç õ e s T n t e r n a e i o n a e s d a U n i -
v e r s i d a d e d e P o r t o R i c o , d e 
o n d e o b t e v e d o i s m e z e s d e l i -
c e n ç a p a r a c u i d a r d o s t r a b a l h o s 
d e p r o p a - n d a ' d a C o m m i s s ã o 
I n t e r - A m e r i c a n á d e M u l h e r e s , 
c r e a d a , c o m o d i s s e m o s , p e l a V I 
C o n f e r e n c i a P a n - A m e r i c a n a . 

A N A C I O N A L I D A D E E M 
C Ã O A" M U I H E I ! 

R E I \ -

A C o m m i s s ã o I i i t e r - a n i e r i c a n a d e 
M u l l v r e s e s t á e m v é s p e r a s d e 
p u b l i c a r u m l i v r o s o b r e a N a -
c i o n a l i d a d e e m r e l a ç ã o á m u l h e r . 
E s t e e s t u d o . e f f e c t u a d o s o b a 
d i r e c c ã o d e m i s s A l i c e P a u l , l í -
d e r f e m i n i s t a n o r t e - a m e r i c a n a e 
c o l l a b o r a d o r a d a C o m m i s s ã o 

K o l a Soe i Anemia, fraqueza, rachítísmo, moléstia do 

estomago. Utíl no crescimento das crianças. 
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M a e s ! V E L A E P E L A S A U D E 

D E V O S S O F I L H I X H O ! 

N ã o esqueçaes que n'um anno morrem no Brasi l , milhares dc tuber-
culosos e syphiliticos! 

C O N S U L T A E O V O S S O M E D I C O 

PUERIS E- O P R O T E C T O R D A I X F A X C I A ! 

F O R T A L E C E - A . D E P U R A X D O -

L H F O S A N G U E ! 

P U E R I S : é p r e p a r a d o por um medico experimentado . o I J r . L a n i a r t i n o G o n t i j o . 
P U E R I S : é o ú n i c o r e m e d i o q u e a s c r i a n ç a s t o m a m c o m p r a z e r p o r q u e t e m u m 

s a b o r a g r a d a v e l ; c dôcc. 
P U E R I S : é m a n i p u l a d o exclusivamente para a infancia. 
P U E R I S : é d e a l t a va l i a t l i e r a p e u t i c a , c o m o o a t t e s t a o i l l u s t r e D r . 
A U G U S T O L I X H A R E S : ex-assistente fie hospilaes de Paris, P.erlim e Londres e rheíe 

de clinica da Polirliuica Gera! dn J\'in dc Janeiro: 
Presado collega Dr. Lamartine Gont i jo . Felicito-o pelo preparado "Pueris" confiado 
á sua alta competência. "Pueris" deveria ser usado por todas as crianças débeis e dc 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos e seguros. Creia que em minha 
clinica " P u e r i s " terá con-tante preferencia nos casos indicados. 

Depos i tár ios : H E I T O R , G O M E S & C I A . 
ALFÂNDEGA. 95 — RIO DE JANEIRO 

V i d r o pelo correio 6S000. 

I n t e r - a m e r i c a n a d c M u l h e r e s , 
e o i i t e m r e s u m o s d a s l e i s d e t o d o s 
o s p a i z e s s o b r e a p e n o s a q u e s -
t ã o d a n a c i o n a l i d a d e , q u e s u s -
c i t a a c t i i a l m e n t e t a n t a s d i s c u s s õ e s . 
I n c l i u * t a m b é m e x t r a o t o s d e s s a s 
l e i s e m i n g l c z c n a l i n g u a o r i g i -
n a l . a g r e g a n d o c o p i o s a s n o t a s 
s o b r e o s c o s t u m e s e u s o s d o s 
p o v o s q u e n ã o d i s p õ e m d e u m a 
v e r d a d e i r a l e i d e n a c i o n a l i d a d " , 
c o m o , p o r e x e m p l o , a A n d o r r a , 
L u a n - P r a b a n g ( L a o s ) , A d e n , 
K a h y l i a , e t c . A o b r a é p r e f e r e n -
c i a d a p e l o d r . J a m e s R r o v n S c o t t , 
p r e s i d e n t e d o " I n s t i t u t d e D r o i t 
I n t e r n a t i o n a l " e s e r v i r á n a C o n -
f e r e n c l a d e H a y a , e m 1 9 3 0 , c o m o 

b a s e d a s d i s c u s s õ e s s o b r e o d i -
r e i t o d a m u l h e r e m c o n s e r v a r a 
s u a n a c i o n a l i d a d e a p ó s o m a t r i -
m ô n i o . 

AS E S T R E L L A S D O S F I L M E S 
S Ã O L E V A M A V I D A Q U E O 

P U B L I C O S U P P Ô E 

S ã o m u i t o s o s q u e i n v e j a m a 
v i d a d o s a r t i s t a s a d o r a d o s p e l o 
p u b l i c o . P o r e x e m p l o , a f a u s t o s a 
e x i s t ê n c i a d o s c a n t o r e s d e o p e r a s 
f a z s u s p i r a r a s m o ç a s e m o ç o s d o 
p o v o . E n t r e t a n t o n i n g u é m a c r e d i t a 
n a v i d a d e p r i v a ç õ e s q u e e s s e s 
c a n t o r e s s ã o o b r i g a d o s m l e v a r 
i f i m d e c o n s e r v a r e m p o r m u i t o 

t e m p o a p r e c i o s i d a d e «le s u a g a r -
g a n t a . 

C o m o s a r t i s t a s d»* c i n e m a a -
l o n t e c c o m e s m o . M u i t o s s ã o o s 
- j u e o s i n v e j a m , s e m s a b e r q u e 
t o d o s o s s e u s a c t o s , t o d a s a s s u a s 
l o r a s e s t ã o s u j e i t a s á m a i s s e v e -
ra d i s c i p l i n a a f i m d e c o n s e r v a -
r e m s u a a g i l i d a d e e b e l l e z a d e 
l i n h a s i n d i s p e n s á v e i s p a r a q u e s e u 
t r a b a l h o t e n h a u m a a l t a v a l o r i -
z a ç ã o n o m e r c a d o r i o s a r t i s t a s c i -
n e m a t o g r a p h i c o s . T a m b é m o c e l e -
b r e F a t t y o b s e r v a a m a i s r i g o -
r o s a d i s c i p l i n a . . . s i n ã o é p a r a 
c o n s e r v a r a b e l l e z a d a l i n h a é . 
p e l o m e n o s , p a r a n ã o p e r d e r s e u s 

- T O S S E , R R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
I { T j I A J v / I , E G A R G A N T A 

Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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Cs Intestinos sãos oroilongam a vida! 
S Ê D E P R E V I D E N T E S . C O N S U L T A M V O S S O M E D I C O ! 

A s doenças "astro-intestinaes ceifam mais vidas do <|iie qualquer ou-
t r a , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e a i n j a n c i a . 

fermento Búlgaro 
DO — 

I X F A L L I Y E L N A S I N F K C -

CÕIÍS I X T E S T 1 N A E S : 

C(J>LITIÍ.S, D Y S E X T E R I A S , 

DR. GOMES FARIA „,,as. 
( D o I n s t i t u t o O s w a k l o C r u z ) P R Í S Â O D E Y E X T R E , e t c . 

S E X I I O K A S ! U A I C ü X S E L H O ! 

Para as imperfeições da pelie não adeantam crcmcs ou pomadas. 1-lias 
são motivadas pelo máo funccionamento 

dos intestinos. 

Deposito: H E I T O R , GOAIES & CIA. — Altandega, 95 R I O 

Caixa com 4 0 comprimidos, pelo Correio 5S5UÜ. 

a c t i v i d a d e i n d i v i d u a l n ã o p e r -
m i t t e m a i s s e m e l h a n t e r e g i m e u . 
A f a m í l i a é l io j í j m m : a i ^ l o m e -
r a ç ã o a f f e e t i v a q u e m a l c o n s e -

t a c i l o n c c o r d o gui? d i s f a r ç a r 11111 
d e s y n d i c a t o . C a d a u n i d o s s e u s 
m e m b r o s , p a r a f a z e r l a c e á s d e s -
p e s a s q u e s e a v o l u m a m a s s u s t a -
d o r a m e n t e , é o b r i g a d o a t r a b a -
l h a r , n ã o p ô d e p e r m a n e c e r n a 
d e p e n d e n c i a d e 11111 s ó . D a h i a 
l i b e r d a d e q u e d e v e s e r a u t o r i z a d a 
a t o d o s , h o m e n s 011 m u l h e r e s , 
a f i m d»? q u e d e s e n v o l v a m o m a -

CONTRA 

P D M M ^ H Q J 

COLLYRIO A M A R E L L Q DE CHAVES 

x i m o i la e n e r g i a c s c a d a p t e m a u 
s e n t i d o p r o f u n d a m e n t e p r u l i c n t i a 
( • p u r a c m «1 lli* v i v e m o s . 

A i u c i a a ^ o r a , f u r l n d e s r r a s -
s i n a l a d o , <> m i n i s t r o ( la í i u e r r a 
a c a b a (!c d e c l a r a r a o c o m i l i a i i d a l l -
l c d a s é t i m a I t e ^ i ã o M i l i t a r , q u r 
(I. S i l v i a M e d e i r o s d o s S a n t o s , 
q u e a l i m i t o v i n h a e x e r c e n d o o 
eai"!»o d e e s c r i v ã o d o r e g i s t r o c i -
v i l d e P i l a r . 1 ' a r a h i h a d o N o r t e , 
p ô d e s e r n o m e a d a p a r a f a z e r 
p a r l o d a j u n t a p e r m a n e n t e d e 
a l i s t a m e n t o m i l i t a r d o m u i i i r i p i o 
( l a q u r l l a c i d a d e . K \ c o m o st; v c , 
u m a n o v a c o i i ( | u i s t a d a m u l h e r 
h r a s i l e i r a . 

( ) u e r < | u e i r a m . ( | n e n ã o q u e i -
r a m o s c a t u r r a s , ( p i e s e o p p õ e i n 
á e m a n c i p a r ã o s o c i a l d a n o s s a p a -
t r i r i a . a r . x r m p l o d o ( p i e t e -
ce c o u t e m p o r a n ç a m e u te e m t o d o s 
o s p a i z e s c i v i l i z a d o s , a v i e t o r i a 
d o l ° e m i ' i i s m o p r a t i c o s e r á i n t e -
g r a l . 

O C . O V H R X O M K X I C A X O 
<:m:ot" i m c h u p o k k m i m n o 

D K l - O I . I C I A . M K N T O 

P o u c a i s en te h a , e m n o s s o s 
d i a s q u r o u s e f a l a r n a i l l l e r i o -
r i d a d e m e n t a l e n a " f i - a q u c z a " 
d o s e x o ( p i e u s a s a i a s . A s o c i e -
d a d e m o d e r n a c o m s u a s p r o f u n -
d a s t r a n s f o r m a ç õ e s d o s á u l i c o s 
h á b i t o s c a s e n o r m e s d i l T i c u l d a -
d e s f i n a n c e i r a s q u e r r e o u , n o s 
t e m m o s t r a d o q u e m u i t a s a c t i v i -
d a d e s , a t é b e m p o u c o s a i u l o s e n -
t r e g u e s u n i c a m e n t e a o s h o m e n s , a s 
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G O L P E S 

FERIDAS 

ÍJ7-A 

in ha que vir! 
Ha 25 annos foi entregue 
ao consumo o primeiro 
vidro do Aristolino. 
Ha 2.5 annos que o consu-

mo vem augmentando de anno 
paraanno porque os consumi-
dores vem conhecendo melhor 
as 48 applicações do Aristolino. 
Era justo offerecer não só uma 
vantagem como também maior 
commodidade aos consumidores. 

O Aristolino grande era uma 
necessidade. Eil-o! 
Tem o preço de 4 vidros pequenos 
mas contem tanto quanto 5 vidros 
com m uns. 
Gaste vidros grandes do 

# í \ 

- — ^ í e f 
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AFFECÇOE3 
C U T A N E A S 

Q U E I M A D U R A S 

A R I S T O L I N O 
UM SABAO QUE E UM R E M E D I O -

IM REMEDIO 
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L^SOFORM 
E ' o complemento da toílette da mulher que cuida da sua saúde 
e comprehende a grande importancia da sua hygiene intima. 

I N O F F E N S I V O , D E S O D O R A N T E , N Ã O I R R I T A , N Ã O M A N C H A , 
D E S I N F E C T A P E R F U M A N D O — P E R F U M A D E S I N F E C T A N D O . 

EM VIDROS (iRADLWDOS DE 100 GRS. E 250 GRS. 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 



REVISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS LETRAS 

M U L H E R R R A S I L K I R A 

i í o x t k m e i i o . i k m a i s i m a 

V I C T O I U A D O r M M I M S M O I M i A -

T I C O N O A I T O F l N C C I O -

N A L I S M O 

Os velhos precoucei tos que in-
s u l a v a m a no>sa pa t r íc ia de todo 

<j : =! ..»•. . ..li o m u n -
do cx ic r io r mu- mio losse a egre ja , 
ou tini ba i l r , a c o m p a i i h a o a , a imla 
a s s i m , dos pat s v ig i lantes e te-
ro /cs , vão sendo d e s t r u í d o s , d ia 
a d i a . A t imidez da senhor i t a 
b r a s i l e i r a do século p a s s a d o cede 
l uga r ao d e s e m b a r a ç o d a s cr ia -

a m e s m a s u a \ i d a d e , o m e s m o e s -
p i r i t o s e d u e t o r . 

A c o n t e c e a t é q u e o c o n t a c t o 
c o m a v i d a , e n r » q u e c e n d o - l h e a 
e x p e r i e n c i a , t o r n a n d o - a m a i s h u -
m a n a s e m d e s e n c a n t a l - a , c o m o 
q u e m a i s a a p p r o x i m a d o e s p i -
r i t o m a s c u l i n o . O h o m e m p a s s a 
a v è r u m a c o m p a n h e i r a a m a v e l 
o n d e o u t r o r a v i a a p e n a s 11111 i n s -
t r u m e n t o d e p r a z e r o u u m m e r o 
a c c e s s o r i o m u n d a n o e 1 'u t i l . 

J ã a g o r a s e r á d i l f i c i l d e t e r a 
m u l h e r b r a s i l e i r a n a s u a m a r c h a 
a s c e n c i o n a l . S ã o a s p r ó p r i a s c o n -
t i n g ê n c i a s d a v i d a m o d e r n a q u e 
a i m p u l s i o n a m . E l l a v a e a o t r a -
b a l h o , c o n c o r r e c o m o h o m e m , 
n ã o p e l o s i m p l e s d e s e j o d e l i -
b e r t a r - s e d o j u g o d o m é s t i c o , e s s a 
c o u s a t r e m e n d a e i n c o m p a t í v e l 
c o m o e s p i r i t o d o n o s s o t e m p o , 
q u e é d e i r r e p r i m í v e l i n d i v i d u a -
I i d a l i s m o , m a s p o r q u e e s t á v i r t u -
a l m e n t e e x t i n e t a a o r g a n i z a ç a o * p a -
r i a r c h a l d a f a m i l i a , o n d e o h o m e m 
a s s u m i a t o d a s a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s e c o n o m i c a s , m o r a e s e s o -
ei a e s . 

A s u b d i v i s ã o «1a p r o p r i e d a d e e 
a m u l t i p l i c a ç ã o d i s p e r s i v a <!a • 

B A Z A R S.T a E 

Q. H 1 IO El N II IA 
Linhas D . M. C\. Art igos para bordar. Chenilhes, Franjas, Galões. 

Ar t igos para pinturas f inas. 

A . P . I 3 B S O T O A B R A G A 

R U A S A N T A E P H I G E N I A . 169 — S . P A U L O 

J 

t u r i i i l i a s q u e h o j e t r a b a l h a m n a s 
r e ] > a r t i ç õ e s p u b l i c a s , n o s a r m a -
z é n s d e m o d a s , n o s e s c r i p t o r i o s 
c o m m e r c i a e s . 

Si é c e r t o q u e a m u l h e r , e m 
n o s s o p a i z , n ã o s o l T r e u a e s c r a -
v i d ã o a q u e e s t e v e s e c u l a r m e n t e 
s u j e i t a rio O r i e n t e ; s i é e x a c t o 
q u e n ã o t i v e m o s a q u i o s s e r r a -
l h o s d e A b d u l - I I a m i d , n e m p o r 
i s s o f o i m e n o s d i g n o t l e a p r e ç o 
o m o d o p o r q u e o s a n t i g o s a s e -
g r a g a v a m d o c o n v í v i o s o c i a l . A s 
p a t r í c i a s d o s é c u l o X V I I , a t é 
m e l a d o s d o s é c u l o X I X , v i v e r a m 
s u j e i t a s a o r e g i m e n d i s c r i c i o n á r i o 
d o h o m e m , f o s s e e l l e p a e , m a -
r i d o , c u n h a d o o u i r m ã o . 

M e t t i d a s n o s c a s a r õ e s c o l o n i a e s , 
s e m l i c e n ç a p a r a i r á j a u e l l a , s e m 
o r d e m p a r a p o r o s p é s n a r u a 
a n ã o s e r a c o m p a n h a d a s p o r e s -
c r a v o s a t t e n t o s , s o b c e r t o s a s p e -
c t o s n ã o n o s p a r e c e q u e a s o r t e 
d e s s a s c r i a t u r a s f o s s e d i f l e r e i i t e 
d a s m u l h e r e s e s c r a v i z a d a s a o s 
c a p r i c h o s d o s s u l t ã o s . A s u p r e -

m a c i a d o s e n h o r d e e n g e n h o , a o 
n o r t e , e d o f a z e n d e i r o e h a m h i -
r a n t e a o s u l ; a a r r o g a n c i a d o 
h o m e m n o s p r i m e i r o s t e m p o s d a 

n o s s a f o r m a ç ã o , m o n o p o l i z a n d o 
I o d a s a s a c t i v i t l a d e s , h a v i a d e 
e c l i p s a r n a t u r a l m e n t e a m u l h e r 
p a t r í c i a , q u e s e e s m o l a v a n o i n l e -
i i o r d e s u a s c a s a s c o m o s o m -
b r a s r e c e i o s a s , í r e m u i a e s u b -
m i s s a á s o r d e n s i m p e r a t i v a s d o 
c h e f e . 

V a e , p o i s , u m a b y s m o e n t r e e s s a 
c r i a t u r a c o n s u m i d a d e t e m o r e s 
e s u p e r s t i ç õ e s p a r a q u e m a " m u -
c a n i a " e r a u m a v a r i a n t e d o e u -
n u c h o , e a m u l h e r m o d e r n a , d e -
s e n v o l t a d e m o v i m e n t o s , p r a l i -
c a n d o o s e s p o r t e s s a u t l a v e i s , v i -
v e n d o a o a r l i v r e , c o n c o r r e n d o 
c o m o s h o m e n s e m t o d o s o s â n -
g u l o s d a a c t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l . 

E , c o u s a e x t r a o r d i n a r i a , o r e -
c e i o m a n i f e s t a d o p e l o h o m e m 
s o b r e e s s a r e v i r a v o l t a o p e r a d a 
e m n o s s o s c o s t u m e s , d e q u e a 
m u l h e r p e r d e r i a o s e u e n c a n t o 
n a t i v o , ({lie é a f e m i n i l i d a d e , n ã o 
t e m h o j e o m e n o r f u n d a m e n t o . 
U a c t y l o g r a p h a , t e l e p h o n i s t a , e s -
c r i p t u r a r i a , c a i x e i r a , g e r e n t e , j o r -
n a l i s t a , s c i e n t i s t a , a d v o g a d a , m e -
d i c a , e n g e n h e i r a — a n o s s a p a -
t r í c i a m a n t é m e m q u a l q u e r d e s -
s a s o c c u p a ç õ e s a m e s m a g r a ç a , 



Avi-amo- nossas clientes «|mc «lwitio á i p n a «lt- crise i|Ue : tr;ivi-ss:inn>s. resolvemos fazer 
um lírande abatimento em t<"lo. os n .-s^s art yos. K-:a r.-chioçãi; é* definitiva devendo, pois, 
haver preferencia para a- cumpras di v. M . na Industria de Sedas Maluf. á Al. Xothmann 50. 
por ser não só a- mais finas e m : h > r . i'"iu i também as mais baratas. 

A Secção de Kstamparia tem produzido verdad iras• maravilhas e os "imprimes" nacionaes 
em nada ficam a dever aos extraniieiros. 

S,'C(ão tlr I /•'íihriiUt: 

J o r i r e M n l u f & C i a . 
AI .AMKDA X O T H M A X X X." 5(1 

M I L H A M E L C O I F F E U R 
D E S D A M E S 

O c u i d a d o e a a t t e n ç ã o q u e M r . H a m e l 
d á a o t r a b a l h o d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
n o s o b r i g a a f a l a r a e s t e r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e e m d i a q u a s i t o d a s a s s e -
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e , a s q u e r e s i d e m 110 
i n t e r i o r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , , e c o m r a z ã o , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r e c e i a m e s t a o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o n ã o f e i t a p o r p e s s o a h á b i l é 
p r e j u d i c i a l a o c a b e l l o . 

M r . H a m e l é , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
e m S ã o P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e g e -
n e r o . T e n d o a p p a r e l l i o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se v ê e m s ã o o b r a s u a . A ' s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s d e K m i l e H a m e l , 
q u e t e m u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a - M a r q u e z d e I t ú n . ° . 6 - A e 8 , c o m 
h á b e i s c a b e l l e i r e i r o s e n i a n i c u r e s . 

A l b a I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a e m 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b a l h a n a 
M a i s o n H a m e l , é p e s s o a d e c o n f i a n ç a e 
t e m s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
p e l l e , d e p i l a ç á o , e t c . , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a e s , s e -
g u i n d o o s p r e c e i t o s d e t r a t a m e n t o d a m u -
l h e r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , é a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r d e s u a b e l l e z a . 



Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

F U N D A D A E M 1914 P O R 

V I R Q I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
R e d a c ç ã o : R. B a r ã o de I tapet in inga 18, sobre- loja 

T e l e p h o n e . 4-665» 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
5 U m a n n o . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . . 30$000 

E s t r a n g e i r o . . 40$000 
A s a s s i g n a t u r a s p o d e m se r t o m a d a s e m q u a l -

q u e r m e z , t e r m i n a n d o u m a n n o d e p o i s n o m e z 
c o r r e s p o n d e n t e , s e n d o o seu p a g a m e n t o fe i to , 
a d e a u t a d a m e n t e , ou á r e d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m -
b a i x a t r i z e s , p a r a i s so d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e, i u a l ( i u e r c o r ~ 
r e s p o n d e n c i a a s s i m co-

m o a r e m e s s a de d i n h e i r o em va le p o s t a l ou c a r t a 
r e g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o , d e v e m s e r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , A v e l i n a d e 
S o u z a Sal les . 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 
S e c ç ã o d e a n n u n c i o s : Preço por vez 

1 pagina 300$000 
J i 150$000 
% 75$000 
y» 40 |000 

S e c ç ã o "Vida F e m i n i n a " : 
1 p a g i n a 360$000 

190$000 
>4 100$000 
li "' •• . 60$000 

T e x t o : 
1 p-igina 500$000 

" 300$000 
VÁ 1 8 0 $ 0 0 0 

'A. " 1008000 
A n n u n c i o s em t r i c r o m i a só a c c e i t a m o s em pag ina 

i n t e i r a , c u j o p r e ç o é 700$000. 
A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s ass ignantes 

' c u j o s p r a z o s es-
t i v e r e m venc idos , p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a 
r e g u l a r i d a d e da r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r s u a s 
a s s i g n â t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss ive l . O u -
•rosiin,, c a s o m u d e m d e r e s idenc i a , p a r t i c i p a r - n o s 
c o m b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

S E C C Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S ^ r L d í s ^ e - ' 
gal ias que lhes o f f e r e c e m o s com esta secção. T o d a 

e qualquer cncommeiida de compra nesta capital de-
verá vir acompanhada da respectiva importancia (em 
vale postal ou ca r ta reg is t rada com valor dec la rado) . 
Quando fei ta por intermédio fias nossas Kmbaixa t r i -
zes. o pagamento poderá ser fei to após a en t rega da 
cncommenda. Todos os pedidos fie in fo rmações devem 
vir acompanhados fio sello pa ra a resposta. Chama-
mos a a t tenção das lei toras p i r a a noticia que em ou-
t r a par te inserimos sobre as vantagens fia secção fie 
compras c remessas . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Cont inua á disposição fias nossas leito-
ras o nosso depar t amento d ecompras e 
remessas de qualquer objecto , den t ro d'» 
mais breve prazo possivel. T o d a corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, deve ser di r igida ao seguinte endereço : 

"Revis ta Femin ina" — Secção de compras . — Rua 
B a r ã o de I tapet ininga, 18 — São Paulo . 

Nunca pensamos, ao c rearmos , em bóa hora , 
esta secção. que ella fosse pres ta r tantos e innu-
meros serviços ás nossas lei toras de todo o Brasil . 
Com ef fei to, r a r ão 6 o dia em que ao nosso depa r t a -
mento de encomendas de toda especie, quer se jam d ; 
p e r f u m a r i a s , ou de a rmar inho , quer de medicamentos 
ou brinquedos, ou objectos de ar te . 

C H E G A R A M 

AS U L T I M A S N O V I D A D E S 

P A R A A P R Ó X I M A E S T A Ç Ã O 

L ã s para v e s t i d o s 

C a s i m i r a s para m a n t e a u x 

V e l l u d o s l i sos e e s t a m p a d o s da 

a f a m a d a f a b r i c a "Linden" 

CASA LEMCKE 
S ã o P a u l o Santos 

i R. L . Bada ró . 3(7 e 36-B R u a do Commercio , 13 

P "'DAR / ^ 
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